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O PENSAMENTO POLíTICO DE ROSA LUXEMBURGO 
 

Rosa Luxemburgo, herdeira e continuadora da teoria marxista, está na origem do pensamento socialista 

democrático no século XX. Grande conhecedora da obra de Marx, ela rompe com a ortodoxia do Partido 

Social-Democrata Alemão ao se tornar defensora intransigente da iniciativa espontânea das massas 

populares contra o imobilismo burocrático das organizações partidária e sindical da Alemanha da época. 

Essa ênfase na autonomia da iniciativa popular fez com que Rosa Luxemburgo se tornasse, desde os anos 

30 do século passado, símbolo da oposição de esquerda nos países do antigo bloco comunista e que seja 

até hoje alvo de interpretações polêmicas pelo mundo afora. O curso abordará também a atualidade da 

teoria do imperialismo de Rosa Luxemburgo, analisando suas obras econômicas, A acumulação do capital 

e a Introdução à economia política, segundo as quais a acumulação capitalista acarreta a destruição 

violenta das formas de vida das comunidades tradicionais, fenômeno que continua se produzindo na 

América Latina com a “modernização” do meio rural introduzida à força pelo agronegócio.  

O curso procurará mostrar que, ao não separar teoria e prática, Rosa Luxemburgo é um exemplo vivo da 

política entendida como ação que se inventa, e não como ciência.  
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